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Engloba uma variedade de tópicos relacionados à conduta 
ética no fazer pesquisa:

� Pesquisa envolvendo seres humanos e animais
� Planejamento da pesquisa

� Dados • Manejo
• Análise 

• Fabricação
• Falsificação

� Publicação
� Autoria

� Plágio

� Avaliação pelos pares
� Orientação/formação de pessoal

� Relações entre academia e industria
� Conflitos de interesse

� Propriedade intelectual
� Responsabilidade social

N. Steneck, 2007 ORI Introduction 
to the responsible conduct of 
research
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http://sharif.edu/~ghodsi/PaP/ithenticate.pdfCrescimento de 4-5%, em 2016 = ~ 9 milhões



https://ori.hhs.gov/

Inclui postura intencional em relação a:  

Fabricação
Falsificação 
Plágio

ao propor, fazer ou avaliar pesquisa , ou em descrever 
resultados de pesquisa.

Práticas 
questionáveis



� Foram analisadas 21 pesquisas em que se perguntou aos 
participantes já haviam fabricado ou falsificado dados 

(Plágio e outras formas de má conduta não foram 
avaliados). 

______________________________________________________________________

How Many Scientists Fabricate and Falsify Research? 
A Systematic Review and Meta-Analysis of Survey Data

Daniele Fanelli
INNOGEN and ISSTi-Institute of Science, Technology & Innovation of Edinburgh, United Kingdom

May 2009 | Volume 4 | Issue 5 | e5738



“Considering that these surveys ask sensitive questions and 
have other limitations, it appears likely that this is a 
conservative estimate of the true prevalence of scientific 
misconduct.”

� Aprox. 2% admitiram que fabricaram, falsificaram ou 
modificaram dados ou resultados pelo menos 1 vez

______________________________________________________________________

How Many Scientists Fabricate and Falsify Research? 
A Systematic Review and Meta-Analysis of Survey Data

Daniele Fanelli
INNOGEN and ISSTi-Institute of Science, Technology & Innovation of Edinburgh, United Kingdom

�Quase 34% admitiram ter se envolvido em “práticas 
questionáveis”

� Má conduta científica ocorreu com maior frequência 
entre os pesquisadores da área médica/farmacológica

May 2009 | Volume 4 | Issue 5 | e5738

2% de 7 x106

= 140 mil!!!
Em 2016:
~180 mil...



http://www.wcri2015.org/

1a Conferência: Lisboa 2006 (ORI – Office 
for Research Integrity e ESF – European 
Science Foundation)



Fórum que reúne 9 mil editores de periódicos científicos
para oferecer diretrizes comuns relacionadas à
integridade da ciência. http://publicationethics.org/

Há consenso sobre várias situações em que um artigo
científico publicado deve ser “retratado”:

- se a contribuição não é original,
- se há fraude ou falsificação de dados…



“Apropriação de ideias, processos, resultados ou palavras sem
dar o devido crédito”





BASE DE DADOS 
CrossCheck

COMO FUNCIONA?

Extensa lista de Membros 
(Editoras): 240 até agora.
Permitem  que o conteúdo 
de todas as suas 
publicações faça parte da 
base de dados CrossCheck

Sistema 
iThenticate

� Editor carrega (upload) o 
trabalho no sistema online 
iThenticate, faz uma busca 
de similaridade na base 
CrossCheck

RESULTADO:
Lista de documentos com a % de 
semelhança (SIMILARITY SCORE)

� Editor ANALISA
Qual é % aceitável?
Materiais e métodos?

http://www.crossref.org/crosscheck/index.html



Entre os adeptos desses recursos
estão docentes
- do FAE Cento Universitário
- das universidades Positivo (UP), 

Federal (UFPR), Católica
(PUCPR) e Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG).



“ … this type of screening would not be construed as mistrust 
of the researchers who did the work and prepared the figures, 
but instead as an opportunity to educate them about what is 
acceptable when presenting image data.”

PERIÓDICOS FAZENDO O SCREENING DE IMAGENS DE 
ARTIGOS ANTES DE PUBLICA-LOS! 

24/02/2016



EMBOreports VOL10 | NO7 | 2009, 677

Carlos Coimbra – Ed. Cadernos de 
Saúde Pública



http://publicationethics.org/

Quando um artigo científico publicado deve ser
“retratado”?

Problema mais complexo… dúvidas ou disputas
sobre a autoria de um artigo científico.. 

• Pesquisas em
colaboração

• Maior número
de autores

QUEM FEZ 
EXATAMENTE O 
QUE?

� Inclusão de nomes de 
pesquisadores que
pouco ou nada
contribuíram, por
razões políticas ou
fraude



A definição de padrões éticos e de práticas a serem
seguidas por autores e editores é fundamental para
garantir a qualidade da produção científica.



09/01/2012

Critérios de autoria claros são essenciais para garantir o rigor da 
investigação científica e para ajudar os leitores a avaliarem as 
contribuições  de cada um dos autores. 

AUTORIA DADA DE PRESENTE, POR QUE?
PESQUISADORES SEM NOME NO TRABALHO?



Por que a questão da autoria é importante? 

�Tem importantes implicações (acadêmicas, sociais e financeiras)
� Implica em responsabilidade pelo trabalho publicado.



� Algumas revistas solicitam esclarecimento sobre as contribuições 
de cada um dos autores (e os publicam).

� Editores têm dificuldade: ambiguidade quanto à natureza 
(quantidade e qualidade) das contribuições de cada autor.

� ICMJE desenvolveu critérios de autoria que vêm sendo usados 
por outras revistas. Permitem distinguir autores de pessoas que 
contribuíram, mas não se qualificam como autores do trabalho. 



Os créditos de autoria devem estar baseados somente em:

1) contribuições  substanciais  à  concepção  E design, aquisição  de
dados ou análise E interpretação de dados E

2) escrita do trabalho ou realização de revisão crítica com a
inclusão de conteúdo intelectual importante E

3) aprovação da versão final que será publicada E

Os autores devem preencher os requisitos 1, 2 e 3.  Atenção: “E” 
significa que cada autor deve preencher os três requisitos

4) E devem estar de acordo em se responsabilizar por todos os 
aspectos do trabalho, certificando-se de que todas as questões 
relativas à exatidão ou integridade de qualquer parte do trabalho 
foram investigadas e resolvidas adequadamente.



DOI : 10.9734/JSRR/2015/18426



EDUCAÇÃO

� Educar nossos jovens pesquisadores, tendo como base a 
conduta ética na pesquisa.

� Fomentar o debate sobre a má-conduta no nível institucional.



DECLARAÇÃO 
(a ser incluída nas teses e dissertações)

Esta TESE (DISSERTAÇÃO ou MONOGRAFIA, como for o 
caso) é o resultado de meu próprio trabalho e não inclui
nada que seja resultado de trabalho feito em colaboração, 
exceto o que foi declarado no Prefácio e especificado no 
texto.

Declaração que aqueles que defendem o doutorado na U. de Cambridge são
obrigados a incluír em todos os exemplares da tese. Copiei do site
http://www.cambridgestudents.cam.ac.uk/your-course/examinations/graduate-
exam-information/submitting-and-examination/phd-msc-mlitt/submit

SUGESTÃO À CAPES



Esta TESE (DISSERTAÇÃO ou MONOGRAFIA, como for o caso) não
é substancialmente a mesma que qualquer outra que eu tenha
submetido, ou que está sendo submetida concomitantemente
para a obtenção de grau, diploma ou outra qualificação na
Universidade **** ou em qualquer outra universidade ou
instituição análoga, exceto quando declarado no prefácio e
especificado no texto. Afirmo ainda que nenhuma parte
substancial da minha dissertação foi submetida, ou está sendo
submetida simultaneamente para a obtenção de qualquer grau,
diploma ou outra qualificação na Universidade *** ou em
qualquer outra universidade ou instituição análoga, exceto
quando declarado no prefácio e especificado no texto.



Science sans conscience n’est que ruine de 
l’âme …
François Rabelais
(1494-1593) 

A ciência sem consciência

não passa de ruína 

da alma




